
Aula 24 3 Adaptação de Materiais Didáticos 
com Recursos Digitais
Olá e boas-vindas à Aula 24!

Nesta jornada, vamos mergulhar no universo da tecnologia como uma poderosa aliada da inclusão. A 
transformação digital não alterou apenas a forma como nos comunicamos, mas redefiniu as fronteiras do que é 
possível na educação. Hoje, vamos explorar como podemos usar recursos digitais para demolir barreiras e 
construir pontes de acesso ao conhecimento para todos os estudantes.

Objetivos de Aprendizagem:
Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender e aplicar princípios de acessibilidade na criação de documentos de texto.1.

Identificar e utilizar ferramentas online para a produção de vídeos com legendas e interpretação em Libras.2.

Desenvolver estratégias para a criação de audiolivros e podcasts educativos como recursos de aprendizagem.3.

Reconhecer os princípios fundamentais da acessibilidade digital (web) e sua conexão com o Desenho Universal 
para a Aprendizagem (DUA).

4.

Relevância Prática:
O conhecimento adquirido aqui é de aplicação imediata. Seja você um futuro pedagogo, um professor em busca de 
capacitação ou um candidato a concurso público, dominar a adaptação de materiais com recursos digitais é um 
diferencial crucial. Esta competência não apenas atende às exigências da legislação, como a Lei Brasileira de 
Inclusão (LBI), mas também materializa o compromisso ético com uma educação verdadeiramente equitativa e de 
qualidade para todos.

Tópicos que Serão Cobertos:
Fundamentos da Acessibilidade Digital: A conexão entre o DUA e as diretrizes de acessibilidade.

Documentos Acessíveis: Estruturando textos em Word e Google Docs para leitores de tela e outras tecnologias 
assistivas.

Vídeos que Comunicam com Todos: O passo a passo para legendar e inserir janelas de Libras.

O Poder do Som: Como transformar conteúdo textual em audiolivros e podcasts engajadores.

Prepare-se para uma aula prática e transformadora, que irá equipá-lo com as ferramentas necessárias para fazer a 
diferença no percurso educacional de muitos estudantes.



A BASE DE TUDO: DUA E OS PRINCÍPIOS DA 
ACESSIBILIDADE DIGITAL
Antes de mergulharmos nas ferramentas específicas, é fundamental construir nosso alicerce conceitual. A 
adaptação de materiais não é um ato isolado ou um "conserto" de última hora. Ela é a expressão prática de uma 
filosofia pedagógica mais ampla e proativa: o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA).

O DUA, inspirado na arquitetura universal, parte da premissa de que não devemos criar ambientes de 
aprendizagem rígidos e depois adaptá-los para alguns, mas sim projetá-los desde o início com flexibilidade para 
atender à diversidade de todos os alunos. Ele se sustenta em três princípios-chave:
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Múltiplas Formas de 
Apresentação
Oferecer a informação em 
diferentes formatos (texto, 
áudio, vídeo, imagens).

2

Múltiplas Formas de 
Ação e Expressão
Permitir que os alunos 
demonstrem o que sabem de 
várias maneiras (escrevendo, 
falando, desenhando, criando 
um vídeo).

3

Múltiplas Formas de 
Engajamento
Despertar o interesse e a 
motivação por meio de 
escolhas, relevância e desafios 
adequados.

A adaptação digital de materiais é a materialização direta desses princípios. Quando criamos um documento 
acessível, um vídeo legendado ou um podcast, estamos, na prática, aplicando o DUA.

Da Filosofia à Norma: A Acessibilidade Digital na Web
No mundo digital, os princípios do DUA são traduzidos em diretrizes técnicas. A referência global para isso são as 
Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG - Web Content Accessibility Guidelines). Embora 
focadas na web, seus princípios são universais para qualquer conteúdo digital. Eles são organizados em torno de 
quatro pilares, conhecidos pelo acrônimo POUR:

Perceptível
A informação e os componentes da interface devem 
ser apresentáveis aos usuários de formas que eles 
possam perceber. Isso significa que o conteúdo não 
pode ser invisível a todos os seus sentidos. Um 
vídeo sem legenda é imperceptível para um surdo; 
uma imagem sem descrição textual é imperceptível 
para um cego.

Operável
Os componentes da interface e a navegação devem 
ser operáveis. O usuário deve ser capaz de interagir 
com todos os controles e elementos, por exemplo, 
usando apenas o teclado ou comandos de voz.

Compreensível
A informação e a operação da interface do usuário 
devem ser compreensíveis. O conteúdo deve ser 
claro, conciso e previsível. A linguagem deve ser 
simples e a navegação, intuitiva.

Robusto
O conteúdo deve ser robusto o suficiente para ser 
interpretado de forma confiável por uma ampla 
variedade de agentes de usuário, incluindo 
tecnologias assistivas. Isso significa usar padrões 
de código e estrutura que funcionem hoje e no 
futuro.

Lembre-se sempre: cada ajuste técnico que faremos nas próximas páginas tem um "porquê" pedagógico e legal, 
fundamentado no DUA, na LBI e nos princípios POUR.



CRIANDO ATIVIDADES ACESSÍVEIS EM 
EDITORES DE TEXTO (PARTE 1)
Vamos começar pelo recurso mais comum em qualquer ambiente educacional: o documento de texto. Seja no 
Microsoft Word, Google Docs ou LibreOffice Writer, pequenas mudanças na forma como criamos nossos arquivos 
podem gerar um impacto gigantesco na acessibilidade. Essas práticas são essenciais para estudantes com 
deficiência visual, que utilizam leitores de tela, mas também beneficiam alunos com dislexia, TDAH e todos os 
demais, ao tornar o conteúdo mais organizado e fácil de consumir.
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A Estrutura é a Rainha: Use Estilos de Título
A prática mais importante é o uso correto de estilos. Em vez de apenas aumentar o tamanho da fonte e aplicar 
negrito para criar um título, utilize os estilos pré-definidos como "Título 1", "Título 2", etc.

Por quê? Leitores de tela, como o NVDA ou o VoiceOver, não "veem" a formatação visual. Eles leem a 
estrutura semântica do documento. Ao usar os estilos de título, você cria um mapa de navegação. Um 
estudante cego pode pedir ao seu software para listar todos os "Títulos 1" e pular diretamente para a seção 
de seu interesse, assim como um estudante vidente "escaneia" visualmente a página. Sem essa estrutura, 
o documento é apenas uma parede de texto contínua e intransponível.

Como fazer: Na aba "Página Inicial" (Word) ou na barra de ferramentas (Docs), localize a galeria de 
"Estilos" e aplique "Título 1" para o título principal da aula, "Título 2" para seções, "Título 3" para 
subseções, e assim por diante.
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A Escolha da Fonte: Clareza em Primeiro Lugar
A estética é importante, mas a legibilidade é primordial.

Fontes sem serifa: Prefira fontes como Arial, Calibri, Verdana, Helvetica ou Open Sans. As serifas (os 
pequenos traços nas extremidades das letras, como na Times New Roman) podem dificultar a leitura para 
pessoas com dislexia.

Tamanho: Use um tamanho de fonte mínimo de 12 pontos para o corpo do texto.

Espaçamento: Aumente o espaçamento entre linhas (1.5 é um bom padrão) e entre parágrafos. Isso "areja" 
o texto, reduzindo a carga cognitiva e facilitando o foco.
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Contraste é fundamental
O baixo contraste entre o texto e o fundo pode tornar a leitura difícil ou impossível para pessoas com baixa 
visão ou daltonismo.

Regra de ouro: Texto preto sobre fundo branco é a combinação mais segura. Evite combinações como 
texto cinza claro sobre fundo branco, ou texto azul sobre fundo roxo.

Ferramentas: Existem verificadores de contraste online (como o "WebAIM Contrast Checker") onde você 
pode inserir os códigos das cores para ver se elas atendem aos padrões WCAG.

Esses três primeiros passos 3 estrutura, fonte e contraste 3 já transformam um documento simples em um material 
significativamente mais inclusivo, alinhado aos princípios "Perceptível" e "Compreensível" do POUR.



CRIANDO ATIVIDADES ACESSÍVEIS EM 
EDITORES DE TEXTO (PARTE 2)
Avançando na criação de documentos acessíveis, vamos abordar elementos mais complexos como imagens, links 
e tabelas. Estes componentes, quando mal implementados, podem criar barreiras intransponíveis para tecnologias 
assistivas.
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Imagens que Falam: O Texto Alternativo (Alt Text)
Uma imagem sem descrição é um buraco negro de informação para um leitor de tela. O "texto alternativo" é 
uma descrição concisa que é lida em voz alta pelo software, transmitindo o conteúdo e a função da imagem.

Como fazer:
No Word ou Google Docs, clique com o botão direito na imagem.

Selecione "Editar Texto Alternativo" (ou "Formatar Imagem" > "Texto Alternativo").

Escreva uma descrição clara e objetiva. Por exemplo, em vez de "gráfico", escreva "Gráfico de barras 
mostrando o aumento da população de 2010 a 2020".

Se a imagem for puramente decorativa (uma linha, uma borda), marque-a como "decorativa" na caixa de 
diálogo, para que o leitor de tela a ignore e não polua a experiência auditiva do usuário.

Exemplo Prático (PDI/PEI): No Plano Educacional Individualizado (PEI) de um aluno com cegueira, a meta 
pode ser "compreender gráficos de dados em Biologia". O uso de texto alternativo detalhado nos materiais da 
disciplina é a adaptação curricular que viabiliza o alcance dessa meta.
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Links Descritivos: Diga para Onde 
Você Vai

Evite usar textos genéricos como "Clique aqui" ou 
"Saiba mais". Isso não oferece contexto para o 
usuário de leitor de tela, que muitas vezes navega 
listando apenas os links da página.

Incorreto: Para saber mais sobre a Lei Brasileira 
de Inclusão, clique aqui.

Correto: Saiba mais detalhes diretamente na 
página oficial da Lei Brasileira de Inclusão (LBI).

O próprio texto do link deve descrever seu 
destino. Isso torna a navegação mais eficiente e 
compreensível para todos.
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Tabelas para Dados, Não para Layout

Use tabelas apenas para organizar dados 
tabulares (como uma lista de estados e suas 
capitais). Evite usá-las para criar colunas de texto 
ou formatar o layout da página, pois isso 
confunde completamente a ordem de leitura dos 
leitores de tela.

Acessibilidade em Tabelas:

Identifique a linha de cabeçalho: É crucial 
designar a primeira linha como o cabeçalho da 
tabela. Isso permite que o leitor de tela 
anuncie o nome da coluna para cada célula de 
dado, mantendo o contexto. No Word, 
selecione a primeira linha, vá para "Layout de 
Tabela" e marque "Repetir Linhas de 
Cabeçalho".

Mantenha a simplicidade: Evite mesclar ou 
dividir células, pois isso cria uma estrutura 
complexa e de difícil navegação.

Ao dominar essas seis práticas, você estará apto a criar documentos que não apenas parecem bons, mas que são 
funcionalmente acessíveis, robustos e operáveis para uma gama muito maior de estudantes.



APLICAÇÃO PRÁTICA: TRANSFORMANDO 
UMA ATIVIDADE
A teoria é essencial, mas a prática consolida o aprendizado. Vamos analisar um exemplo de "antes e depois" de 
uma folha de atividades de História para o 7º ano, focada nas Grandes Navegações.

ATIVIDADE ORIGINAL (NÃO ACESSÍVEL):

As Grandes Navegações

Leia o texto abaixo e responda às questões. Texto sobre as motivações econômicas, a busca por especiarias e 
os avanços tecnológicos como a caravela e o astrolábio. A fonte é Times New Roman 11, com espaçamento 
simples.

[IMAGEM DE UMA CARAVELA NO MAR]

Para ver um mapa das rotas, clique aqui.

Quais foram as principais motivações dos europeus?1.

O que a imagem acima representa?2.



ANÁLISE DOS PROBLEMAS
Estrutura
O título não usa o estilo "Título 1". É apenas formatação visual.

Fonte e Espaçamento
A fonte é serifada e o texto está denso, dificultando a leitura.

Imagem
A imagem não tem texto alternativo. Um aluno cego ouviria apenas "gráfico" ou "imagem".

Link
O link "clique aqui" não tem contexto.

Questão
A pergunta 2 é impossível de ser respondida por quem não pode ver a imagem.

Problemas de Acessibilidade
Esta atividade apresenta múltiplas barreiras para estudantes com deficiência visual, dislexia e outros que 
utilizam tecnologias assistivas. A falta de estrutura semântica, texto alternativo e links descritivos torna o 
documento praticamente inacessível.



ATIVIDADE REVISADA (ACESSÍVEL)

Aula de História: As Grandes Navegações
1. Motivações e Tecnologias
(O mesmo texto, agora em fonte Arial 12, com espaçamento 1.5 entre linhas para facilitar a leitura).

[IMAGEM DE UMA CARAVELA NO MAR]

Texto Alternativo aplicado à imagem: "Ilustração de uma caravela portuguesa do século XV, com velas 
brancas marcadas pela Cruz de Malta, navegando em mar aberto sob um céu azul. A imagem representa a 
tecnologia naval que possibilitou as Grandes Navegações."

Para explorar as rotas de exploração, acesse o mapa interativo das Grandes Navegações no site da National 
Geographic.

2. Questões para Reflexão
Quais foram as principais motivações econômicas e políticas dos europeus para iniciar a expansão 
marítima?

1.

Com base na descrição da imagem (Caravela do século XV), discuta a importância dos avanços 
tecnológicos para o sucesso das navegações.

2.

ANÁLISE DAS MELHORIAS:

Aspecto Problema Original Solução Aplicada

Estrutura Formatação apenas visual Uso correto de "Título 1" e "Título 
2", criando um sumário navegável

Legibilidade Fonte serifada, espaçamento 
denso

Fonte não serifada (Arial 12) e 
espaçamento melhorado, 
aplicando o DUA

Imagem Sem descrição Texto alternativo detalhado 
descrevendo a imagem

Link "Clique aqui" sem contexto Link descritivo informando 
claramente o destino

Questão Baseada apenas na visualização Reformulada para se basear na 
descrição da imagem

Este exemplo simples demonstra como a aplicação consciente dos princípios de acessibilidade transforma um 
material excludente em uma ferramenta de aprendizagem universal.



VÍDEOS QUE COMUNICAM COM TODOS: A 
IMPORTÂNCIA DA ACESSIBILIDADE 
AUDIOVISUAL
O vídeo é, talvez, o meio mais poderoso e engajador na educação digital. No entanto, um vídeo sem os devidos 
recursos de acessibilidade pode ser tão excludente quanto um livro em uma estante alta para um cadeirante. 
Acessibilizar conteúdo audiovisual é um pilar da educação inclusiva e um requisito da LBI.

Vamos focar em três recursos essenciais: legendas, Libras (Língua Brasileira de Sinais) e audiodescrição.

Legendas para Surdos e Ensurdecidos (LSE) ou Closed Captions (CC)
As legendas são mais do que a simples transcrição da fala. Legendas de qualidade (chamadas de LSE ou CC) 
incluem também a identificação de quem está falando e a descrição de sons não verbais que são importantes 
para o contexto.

Exemplo:
Transcrição simples: "Eu não sei onde ele está."

Legenda Acessível (LSE): (música de suspense) [Maria, sussurrando]: Eu não sei onde ele está. (som de 
porta rangendo)

Quem se beneficia? (Princípio DUA: Múltiplas Formas de Apresentação)
Público-alvo primário: Pessoas surdas ou com deficiência auditiva.

Beneficiários secundários: Estudantes em ambientes barulhentos (transporte público), pessoas que 
preferem ler para reforçar o aprendizado (reforço visual), estudantes de uma segunda língua e até mesmo 
para melhorar a indexação do vídeo em mecanismos de busca.

Janela de Libras

Para a comunidade surda que tem a Libras como 
primeira língua, a legenda em português é uma 
forma de bilinguismo. O acesso pleno à 
informação se dá por meio da interpretação na sua 
língua materna. A LBI (Art. 63) prevê a 
obrigatoriedade da janela de Libras em conteúdos 
institucionais e educacionais.

Boas Práticas:

O intérprete deve estar em um enquadramento 
claro (do peito para cima), com fundo neutro e boa 
iluminação. A janela não deve obstruir 
informações visuais importantes na tela (como 
gráficos ou textos).

Audiodescrição (AD)

A audiodescrição é uma faixa de áudio adicional 
que narra os elementos visuais importantes de um 
vídeo para pessoas cegas ou com baixa visão. O 
roteirista de AD descreve ações, cenários, 
expressões faciais e textos que aparecem na tela, 
nos intervalos da fala original.

Exemplo:

Em um documentário sobre o ciclo da água, a 
narração original pode dizer: "A água então 
retorna à superfície." A audiodescrição inseriria: 
"Uma animação mostra nuvens escuras se 
formando. Gotas de chuva começam a cair sobre 
uma paisagem verde."

Nesta aula, nosso foco prático será nas legendas e Libras, por serem recursos mais acessíveis de serem 
produzidos com ferramentas online. A audiodescrição, por sua complexidade, geralmente exige serviços 
especializados, mas é crucial conhecê-la como parte integral da acessibilidade audiovisual.



FERRAMENTAS PRÁTICAS PARA LEGENDAR 
VÍDEOS
A boa notícia é que a tecnologia para criar legendas de qualidade está cada vez mais acessível. Não é mais 
necessário ser um editor de vídeo profissional. Vamos explorar algumas opções populares e eficientes.
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YouTube Studio: A Ferramenta Integrada e Gratuita
O YouTube é a plataforma de vídeo mais utilizada e possui um editor de legendas robusto e gratuito.

Legendas Automáticas: Ao enviar um vídeo, o YouTube gera automaticamente legendas usando 
reconhecimento de voz. Atenção: Essas legendas são um excelente ponto de partida, mas NUNCA devem 
ser usadas como a versão final. Elas contêm erros de pontuação, ortografia e, principalmente, não incluem 
a descrição de sons importantes.

O Processo Correto:
Acesse o YouTube Studio do seu canal.1.

Vá em "Conteúdo" e selecione o vídeo desejado.2.

No menu à esquerda, clique em "Legendas".3.

Você verá a legenda "Português (gerada automaticamente)". Clique em "Duplicar e editar".4.

Agora você entrará no editor. Revise todo o texto, corrigindo erros, adicionando pontuação e, crucialmente, 
inserindo as descrições de sons entre parênteses, como (música suave) ou (aplausos).

5.

Ajuste o tempo de cada legenda para que fique perfeitamente sincronizada com a fala.6.

Clique em "Publicar".7.
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CapCut (Mobile e Desktop): Rapidez e Flexibilidade
O CapCut é um editor de vídeo popular que se destacou por sua função de "Legendas Automáticas" de alta 
precisão. É ideal para criar vídeos curtos para redes sociais ou como parte de uma aula.

Como funciona:
Importe seu vídeo para o CapCut.1.

Selecione a ferramenta "Texto" e depois "Legendas automáticas".2.

O aplicativo irá transcrever o áudio e criar blocos de legenda sincronizados.3.

Você pode então editar o texto de cada bloco individualmente e alterar o estilo (fonte, cor, fundo) para 
garantir máxima legibilidade e contraste.

4.

O vídeo final é exportado com as legendas "queimadas" na imagem, ou seja, elas se tornam parte do vídeo 
e não podem ser desativadas.

5.

Boas Práticas de Legibilidade
Contraste: Use texto branco com um contorno preto fino ou sobre uma caixa de fundo 
semitransparente para garantir que a legenda seja legível sobre qualquer imagem.

Linhas: Divida as legendas em, no máximo, duas linhas.

Velocidade: A legenda deve permanecer na tela tempo suficiente para ser lida confortavelmente.

Usar essas ferramentas é aplicar diretamente o princípio DUA de "Múltiplas Formas de Apresentação" e atender às 
normas de acessibilidade "Perceptível".



INTEGRANDO LIBRAS EM SEUS VÍDEOS 
EDUCATIVOS
A inclusão da janela de Libras é o padrão ouro de acessibilidade para a comunidade surda sinalizante. Embora a 
contratação de um intérprete profissional para gravação em estúdio seja o ideal, existem soluções digitais que 
podem viabilizar essa inclusão em muitos contextos, especialmente para materiais didáticos.
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Plataformas de Tradução Automática: VLibras e Hand Talk
Essas ferramentas utilizam avatares 3D para traduzir texto ou áudio em português para Libras. É importante 
entender suas potencialidades e limitações.

VLibras: Uma suíte de ferramentas de código aberto desenvolvida pelo Governo Federal. Possui plugins 
para sites e um aplicativo que pode traduzir textos e áudios.

Hand Talk: Uma empresa privada com um aplicativo popular que realiza a mesma função, com um foco 
grande em usabilidade. O avatar, Hugo, é bastante conhecido.

Como utilizá-las na prática para um vídeo?

Transcreva o Áudio
Tenha o roteiro completo do seu vídeo em formato 
de texto.

Use o Tradutor
Insira o texto no aplicativo Hand Talk ou na 
ferramenta VLibras.

Grave a Tela
Utilize um software de gravação de tela (como OBS 
Studio, ou a função nativa do Windows/Mac) para 
gravar o avatar fazendo a interpretação.

Edite o Vídeo
No seu editor de vídeo (CapCut, iMovie, etc.), 
importe o vídeo original e a gravação da janela de 
Libras. Posicione a gravação do avatar em um dos 
cantos da tela, ajustando o tamanho para que não 
atrapalhe o conteúdo principal.

Limitações e Considerações Éticas
É fundamental reconhecer que a tradução automática por avatares não substitui a fluidez, a expressividade e a 
precisão de um intérprete humano. A Libras, como qualquer língua, possui nuances, expressões faciais e corporais 
que um avatar ainda não consegue replicar perfeitamente.

Quando usar:
Avatares são uma ferramenta de acessibilidade inicial. 
São excelentes para materiais complementares, 
instruções rápidas, glossários e para contextos onde 
um intérprete humano é inviável.

Quando priorizar um humano:
Para conteúdos de alta importância, aulas síncronas, 
eventos oficiais e materiais centrais do currículo, o 
trabalho de um Tradutor e Intérprete de Libras (TILS) 
profissional é insubstituível e um direito do aluno 
surdo.

A tecnologia dos avatares é uma ponte valiosa, mas devemos sempre lutar para que a comunicação seja a mais 
rica e humana possível.



O PODER DO SOM: DESENVOLVIMENTO DE 
AUDIOLIVROS E PODCASTS
Saindo do domínio visual, entramos no universo do áudio. Transformar conteúdo textual em formato sonoro é uma 
aplicação direta do princípio DUA de "Múltiplas Formas de Apresentação", criando caminhos alternativos para o 
conhecimento.

O que são e por que são importantes?

Audiolivros:
Narrações de livros ou textos longos. Podem ser uma 
narração simples ou dramatizada com diferentes 
vozes e efeitos sonoros.

Podcasts Educativos:
Episódios de áudio, geralmente mais curtos e focados 
em um tópico específico. Podem ter formato de 
entrevista, debate, ou uma exposição monóloga.

Quem se beneficia?

Alunos com Deficiência Visual
É o acesso primário ao conteúdo escrito.

Alunos com Dislexia
O áudio remove a barreira da decodificação do 
texto, permitindo que o aluno se concentre no 
conteúdo e na interpretação.

Alunos com TDAH
O formato de áudio pode ser mais dinâmico e 
ajudar a manter o foco, especialmente se for 
bem produzido.

Todos os Alunos
Permite o aprendizado em trânsito (no ônibus, 
caminhando), otimizando o tempo. Também 
atende a diferentes estilos de aprendizagem 
(alunos auditivos).

Planejando seu Conteúdo de Áudio:
A qualidade de um recurso de áudio não está apenas na clareza do som, mas na estrutura do conteúdo.

1

Roteirização
Não basta ler um texto em voz 
alta. Um bom roteiro de áudio é 
diferente de um texto escrito.

Linguagem Conversacional: 
Escreva como se estivesse 
conversando com alguém. 
Use frases mais curtas e 
diretas.

Sinalize a Estrutura: Use 
"vinhetas" ou frases de 
transição. Ex: "Agora que 
entendemos o contexto, 
vamos mergulhar nas 
causas..." ou "Nosso 
primeiro ponto é...". Isso 
funciona como os títulos em 
um texto.

Seja Descritivo: Como não 
há apoio visual, você precisa 
"pintar o quadro" com 
palavras.
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Duração
Para podcasts educativos, 
episódios mais curtos e focados 
(10-15 minutos) tendem a ser 
mais eficazes do que áudios 
longos e monolíticos. Você 
pode dividir um capítulo de um 
livro em vários episódios de 
podcast.

3

Voz e Ritmo
Varie o tom de voz para manter 
o interesse. Fale de forma clara 
e pausada, mas com energia. O 
silêncio também é uma 
ferramenta: uma pequena 
pausa antes de uma informação 
importante pode criar ênfase.

Planejar cuidadosamente o roteiro é o primeiro passo para transformar um texto simples em uma experiência de 
aprendizagem auditiva rica e engajadora.



FERRAMENTAS E TÉCNICAS PARA 
PRODUÇÃO DE ÁUDIO
Criar um audiolivro ou podcast de qualidade pode parecer intimidador, mas a tecnologia atual simplificou 
enormemente o processo. Você não precisa de um estúdio profissional para começar.

1

Gravação: O Básico para um Som Limpo
Microfone: O microfone embutido do seu smartphone moderno já pode produzir resultados 
surpreendentemente bons. Para um upgrade, um microfone de lapela (que prende na roupa) ou um 
microfone USB (como os da marca Blue Yeti ou Arcano) são excelentes investimentos.

Ambiente: O mais importante é o local da gravação. Escolha um cômodo pequeno, com muitos tecidos 
(tapetes, cortinas, cobertores) para absorver o eco. Um guarda-roupa cheio de roupas é um excelente 
"estúdio" improvisado! Grave longe de ruídos externos (janelas, geladeiras).

Software de Gravação e Edição:
Audacity (Desktop, Gratuito): É o padrão ouro do software de áudio gratuito. Poderoso, permite gravar, 
cortar, remover ruídos, adicionar música de fundo e exportar em vários formatos (como MP3). Tem uma 
curva de aprendizado, mas há inúmeros tutoriais online.

Aplicativos de Celular: Apps como "BandLab" ou o próprio gravador de voz do celular podem ser usados 
para capturar o áudio inicial.
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Acessibilidade Total: A Importância da Transcrição
Um recurso de áudio, por si só, não é acessível para pessoas surdas ou com deficiência auditiva. Para 
alcançar a verdadeira universalidade (princípio DUA), todo conteúdo de áudio deve ser acompanhado de 
uma transcrição textual completa.

O que é?
Um documento de texto com a versão escrita de tudo o que foi dito no áudio.

Benefícios:
Garante o acesso para surdos.

Permite que qualquer pessoa pesquise por um termo específico no texto.

Serve como material de estudo e revisão.

Pode ser usado por ferramentas de tradução.

Como fazer:
Existem serviços de transcrição automática (como o Otter.ai ou a própria função de ditado do Google Docs), 
que podem criar uma primeira versão, que deve ser cuidadosamente revisada manualmente.
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Distribuição
Depois de pronto, onde colocar seu áudio?

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA): Você pode simplesmente subir o arquivo MP3 no Moodle, 
Google Classroom ou outra plataforma da escola.

Plataformas de Podcast: Se quiser um alcance maior, pode hospedar em plataformas como Spotify for 
Podcasters (antigo Anchor.fm), que distribuem seu podcast gratuitamente para os principais agregadores.

Combinando uma boa gravação, edição cuidadosa e, fundamentalmente, uma transcrição, você cria um recurso de 
aprendizagem robusto, flexível e verdadeiramente inclusivo.



INTEGRANDO RECURSOS DIGITAIS NO 
PLANO EDUCACIONAL INDIVIDUALIZADO 
(PEI)
Agora que conhecemos as ferramentas, precisamos conectá-las à prática pedagógica formal. A adaptação de 
materiais digitais não é uma atividade aleatória; ela deve ser uma estratégia deliberada, documentada e avaliada 
dentro do Plano Educacional Individualizado (PEI) ou Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) do aluno.

O PEI é o documento que norteia as ações pedagógicas para o estudante público-alvo da educação especial 
(PAEE). Ele detalha as necessidades, potencialidades, objetivos, metas e, crucialmente, as estratégias e recursos 
a serem utilizados. É aqui que nosso conhecimento se torna uma ferramenta de planejamento estratégico.

Como Documentar as Adaptações Digitais no PEI:
Na seção de "Recursos Pedagógicos e Adaptações", seja específico. Em vez de escrever "materiais adaptados", 
detalhe:

Exemplo 1 (Aluno com 
Baixa Visão)
Objetivo: Melhorar a 
compreensão de textos em 
Ciências.

Estratégia/Recurso: 
"Disponibilização de todos os 
textos da disciplina em formato 
.docx, seguindo as diretrizes de 
acessibilidade: fonte Arial 16, 
espaçamento 1.5, uso de estilos 
de título e texto alternativo em 
todas as imagens. Os textos 
serão entregues via Google 
Classroom para uso com o leitor 
de tela do aluno."

Exemplo 2 (Aluno Surdo, 
usuário de Libras)
Objetivo: Garantir a 
compreensão dos conceitos 
apresentados em videoaulas.

Estratégia/Recurso: "Todas as 
videoaulas assíncronas serão 
editadas para incluir uma janela 
de Libras (via intérprete ou 
avatar Hand Talk, a depender 
da complexidade) e legendas 
LSE revisadas manualmente. O 
material será disponibilizado no 
YouTube com as legendas 
ativadas."

Exemplo 3 (Aluno com 
Dislexia)
Objetivo: Facilitar o acesso ao 
conteúdo do livro de Literatura.

Estratégia/Recurso: "Produção 
de um podcast educativo 
semanal, com episódios de 15 
minutos, resumindo e 
discutindo os capítulos do livro. 
O áudio será disponibilizado em 
MP3 no grupo da turma, 
acompanhado da transcrição 
completa do episódio."

Avaliação e Ajuste:
O PEI é um documento vivo. A eficácia desses recursos digitais deve ser avaliada continuamente. O aluno está 
conseguindo usar o leitor de tela no documento? A legenda do vídeo está clara? O podcast está ajudando na 
compreensão? O feedback do estudante, da família e dos professores do Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) é vital para ajustar as estratégias. A tecnologia não é a solução final, mas um meio que deve ser 
constantemente refinado para atender às necessidades individuais de cada aluno, transformando o PEI de um 
mero papel em um roteiro prático para a inclusão.



ACESSIBILIDADE DIGITAL ALÉM DO 
MATERIAL: O AMBIENTE VIRTUAL
A acessibilidade digital não se limita aos arquivos que criamos (documentos, vídeos, áudios). Ela se estende a todo 
o ecossistema digital onde a aprendizagem ocorre. De nada adianta criar um PDF perfeitamente acessível se o 
aluno não consegue navegar na plataforma onde ele está hospedado. Portanto, é crucial pensar na acessibilidade 
do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), também conhecido como LMS (Learning Management System).

Plataformas como Moodle, Google Classroom, Microsoft Teams for Education e outras se tornaram a "sala de 
aula digital". A responsabilidade pela acessibilidade da plataforma em si é do desenvolvedor, mas a forma como 
nós, educadores, a utilizamos, tem um impacto direto na experiência do aluno.

Princípios de Uso Acessível de um AVA:

1

Organização Lógica e Consistente
Use uma estrutura de tópicos ou módulos clara 
e previsível. Por exemplo, organize o conteúdo 
por semana ("Semana 1", "Semana 2") ou por 
tema ("Módulo 1: Genética", "Módulo 2: 
Ecologia").

Dê nomes descritivos aos arquivos e links. Em 
vez de "Arquivo_01.pdf", nomeie como 
"Texto_Capitulo_3_Revolucao_Industrial.pdf". 
Isso ajuda na orientação de todos os alunos, 
especialmente os que usam leitores de tela.
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Use os Recursos Nativos de Texto
Ao criar uma "Página" ou um "Aviso" dentro do 
AVA, utilize o editor de texto embutido e aplique 
os mesmos princípios que aprendemos para o 
Word: use títulos, listas e links descritivos. Evite 
postar tudo como uma única imagem de texto, 
que é inacessível.
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Forneça Alternativas (DUA em ação)
Ao postar um link para um artigo complexo, 
considere adicionar um pequeno parágrafo de 
resumo ou um áudio curto explicando os pontos 
principais.

Sempre que postar um vídeo, verifique se ele 
tem legendas e adicione o link para a 
transcrição, se disponível.

4

Cuidado com as Cores e o Design
Se a plataforma permite customizar cores, 
sempre verifique o contraste. Não use cores 
muito vibrantes ou fundos com padrões que 
possam distrair alunos com TDAH ou dificultar a 
leitura.

Advogando pela Acessibilidade:
Como educadores, também temos o papel de sermos defensores da acessibilidade. Ao escolher ou avaliar um AVA 
para sua escola, questione o fornecedor sobre sua conformidade com as diretrizes WCAG. Verifique se a 
plataforma é navegável via teclado, se é compatível com leitores de tela e se oferece opções de personalização 
para os usuários. A escolha de uma tecnologia robusta e acessível (o "R" do POUR) é um passo fundamental para 
criar um ambiente de aprendizagem digital verdadeiramente inclusivo. A acessibilidade deve ser um critério não-
negociável na aquisição de tecnologia educacional.



CONEXÕES: COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS E INCLUSÃO DIGITAL
A adaptação de materiais digitais e a criação de ambientes acessíveis não são apenas exercícios técnicos. Essas 
práticas têm um impacto profundo no desenvolvimento das competências socioemocionais dos alunos, um dos 
focos da BNCC e uma tendência central na educação contemporânea. A tecnologia, quando usada de forma 
inclusiva, torna-se uma catalisadora de autonomia, autoestima e pertencimento.

1

Autonomia e Autogestão
Imagine um aluno com baixa visão que, 
historicamente, sempre dependeu de um colega ou 
professor para ler as atividades para ele. Ao 
receber um documento de texto acessível que seu 
leitor de tela consegue interpretar, ele ganha, pela 
primeira vez, a capacidade de explorar o material 
em seu próprio ritmo, de reler um trecho, de 
navegar entre as seções de forma independente. 
Essa conquista de autonomia é imensurável. Ele 
deixa de ser um receptor passivo para se tornar um 
agente ativo de sua própria aprendizagem, 
desenvolvendo a competência de autogestão.
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Autoestima e Confiança
A barreira de acesso é, muitas vezes, interpretada 
pelo aluno como uma falha pessoal. "Eu não 
consigo ler", "Eu não entendo o vídeo". Quando 
removemos a barreira através da tecnologia (com 
um audiolivro ou um vídeo legendado), mostramos 
ao aluno que o problema não estava nele, mas no 
material. Isso valida sua capacidade e fortalece sua 
autoestima. O sucesso em realizar uma tarefa de 
forma autônoma gera um ciclo virtuoso de 
confiança, motivando-o a enfrentar novos desafios.

1

Empatia e Colaboração
A inclusão digital também impacta os alunos sem 
deficiência. Quando um professor apresenta um 
vídeo com Libras e explica o porquê, ele está 
ensinando sobre diversidade linguística. Quando 
uma atividade é projetada com os princípios do 
DUA, todos se beneficiam da clareza e da 
flexibilidade. Isso cria um ambiente de sala de aula 
onde a diferença não é vista como um problema a 
ser corrigido, mas como uma característica 
humana. Os colegas passam a entender melhor as 
necessidades uns dos outros, fomentando a 
empatia. Ferramentas digitais colaborativas e 
acessíveis permitem que alunos com diferentes 
habilidades trabalhem juntos em projetos, 
promovendo a colaboração e o respeito mútuo.
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Resiliência
A tecnologia não é perfeita. Um software pode 
travar, uma legenda pode ter um erro. Ensinar os 
alunos a navegar por esses pequenos desafios, a 
buscar soluções (como encontrar uma ferramenta 
alternativa ou pedir ajuda de forma assertiva), 
também desenvolve a resiliência. Eles aprendem a 
persistir e a se adaptar, habilidades essenciais para 
a vida.

Em suma, a tecnologia assistiva e o design inclusivo são ferramentas que, ao removerem barreiras instrumentais, 
abrem espaço para o florescimento do que é mais importante: o desenvolvimento humano integral do estudante.



ESTUDO DE CASO INTEGRADO
Para sintetizar tudo o que aprendemos, vamos analisar um estudo de caso fictício e planejar um conjunto de 
adaptações digitais, conectando todas as estratégias.

O Aluno: Lucas, 10 anos, 5º ano.

Diagnóstico
Transtorno do Espectro Autista (TEA) e Disgrafia.

Características Relevantes
Possui grande interesse e conhecimento sobre 
dinossauros.

Apresenta hipersensibilidade a ruídos altos e 
inesperados.

Tem dificuldade com a escrita manual 
(disgrafia), o que torna a produção de textos 
longos uma tarefa frustrante e cansativa.

Aprende melhor com estímulos visuais claros e 
conteúdo bem estruturado.

Sente-se mais confortável para se expressar 
verbalmente do que por escrito.

O Desafio Pedagógico:
A professora de Ciências planejou uma unidade sobre "Fósseis e a Era Mesozoica". A avaliação final tradicional 
seria um relatório escrito de duas páginas sobre o dinossauro favorito do aluno. Essa avaliação seria uma barreira 
significativa para Lucas devido à sua disgrafia.

Aplicando os Princípios do DUA e as Ferramentas 
Digitais (PEI):
A professora, em conjunto com o profissional do AEE, redefine a atividade usando os princípios do DUA, 
oferecendo múltiplas formas de apresentação, expressão e engajamento.

Múltiplas Formas de Apresentação
Texto: O material de leitura sobre fósseis é fornecido 
em um Google Doc acessível (fonte sem serifa, 
espaçamento 1.5, títulos estruturados).

Vídeo: A professora grava uma videoaula curta (10 
min) sobre o tema. O vídeo é postado no YouTube 
com legendas LSE revisadas (para reforço da leitura 
e para eliminar surpresas com o áudio) e o som é 
cuidadosamente editado para não ter picos de 
volume (considerando a hipersensibilidade de 
Lucas).

Áudio: A professora grava a leitura do texto principal 
como um podcast curto, permitindo que Lucas ouça 
o conteúdo quantas vezes precisar, sem a pressão 
da leitura.

Múltiplas Formas de Ação e Expressão
Em vez de exigir o relatório escrito, a professora 
oferece a Lucas (e a todos os outros alunos) a opção 
de demonstrar seu conhecimento de uma das 
seguintes formas:

Escrever o relatório (opção tradicional).1.

Criar uma apresentação de slides (Google 
Slides/PowerPoint) com imagens e texto curto.

2.

Gravar um "documentário" em áudio, no formato 
de podcast, onde ele "narra" a vida do seu 
dinossauro favorito.

3.

Gravar um vídeo curto explicando sobre o 
dinossauro.

4.

Resultado para Lucas:
Lucas escolhe a opção (c), o podcast. Ele, que tem dificuldade para escrever, mas adora falar sobre 
dinossauros, consegue usar seu ponto forte. Ele pesquisa no material acessível fornecido, roteiriza seu 
áudio e grava um episódio fantástico de 5 minutos sobre o Velociraptor. A professora avalia seu 
conhecimento sobre o conteúdo, e não sua habilidade de caligrafia.

Este caso demonstra como a combinação de diferentes recursos digitais, guiada pelos princípios do DUA e 
formalizada no PEI, não apenas acomoda a necessidade de um aluno, mas enriquece a prática pedagógica para 
toda a turma, promovendo um ambiente mais inclusivo, criativo e motivador.



CONSOLIDAÇÃO E PRÓXIMOS PASSOS
Chegamos ao final da nossa aula sobre a adaptação de materiais didáticos com recursos digitais. Percorremos um 
caminho que foi do fundamento filosófico do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) até as ferramentas 
práticas que tornam a inclusão uma realidade no dia a dia da sala de aula digital.

Resumo dos Conceitos-Chave:

DUA como Filosofia
A base de tudo é projetar para todos desde o início, 
oferecendo múltiplas formas de apresentação, 
expressão e engajamento.

Acessibilidade Digital (POUR)
Nossos materiais devem ser Perceptíveis, 
Operáveis, Compreensíveis e Robustos para 
funcionarem com tecnologias assistivas.

Documentos Acessíveis
Usar estilos de título, fontes claras, bom contraste, 
texto alternativo em imagens e links descritivos são 
práticas essenciais.

Vídeos Inclusivos
Legendas (LSE) e janelas de Libras são cruciais 
para a comunidade surda, mas beneficiam a todos. 
Ferramentas como o YouTube Studio e o CapCut 
facilitam esse processo.

O Poder do Áudio
Audiolivros e podcasts, sempre acompanhados de 
transcrição, são recursos poderosos para alunos 
com deficiência visual, dislexia e para diversificar 
os estilos de aprendizagem.

Integração com o PEI
As adaptações digitais devem ser estratégias 
intencionais e documentadas no Plano Educacional 
Individualizado, conectando a tecnologia aos 
objetivos de aprendizagem do aluno.

Perguntas para Reflexão:
Pense em um material didático que você utilizou ou criou recentemente. Com base no que aprendeu hoje, quais 
seriam os três primeiros passos que você daria para torná-lo mais acessível?

1.

Além das ferramentas mencionadas, que outras tecnologias ou aplicativos você conhece que poderiam ser 
usados para promover a acessibilidade na sua área de atuação?

2.

Como a oferta de materiais em múltiplos formatos (texto, áudio, vídeo) pode mudar a dinâmica de poder e 
autonomia dentro da sala de aula?

3.

Conexão com a Próxima Aula:
Nesta aula, focamos em como NÓS, educadores, podemos adaptar os materiais. Mas o processo de inclusão não 
acontece isoladamente. Ele é uma parceria. Agora que temos as ferramentas, como engajamos o principal parceiro 
da escola no sucesso do aluno? É exatamente isso que veremos em nosso próximo encontro.

Próxima Aula: Aula 25 3 A Relação Escola-Família na Educação 
Inclusiva
Vamos explorar estratégias para construir uma aliança sólida e colaborativa com as famílias, garantindo 
que o trabalho de inclusão iniciado na escola tenha continuidade e apoio em casa.

Recursos Adicionais:
Cartilha de Acessibilidade na Web do W3C Brasil

Diretrizes do Desenho Universal para a Aprendizagem (CAST)

Download do Software Audacity

Movimento Web para Todos

Agradeço sua participação e engajamento. Até a próxima aula


